
 

 
GEDECO, Goiânia Jul-Dez./2023, volume 2, número 2 

1 

DESENVOLVIMENTO LOCAL E CONTEXTO TERRITORIAL: PERSPECTIVAS 
PRÁTICAS 

Diego Bezerra de Souza1 
Thiago de Souza Pires2 

Rodrigo Correa do Couto3 
Ricardo do Carmo Filho4 

Pedro Pereira Borges5 

 

Resumo: 

Este artigo aborda o tema do desenvolvimento local e sua aplicação no contexto territorial. 
Apresenta as teorias do desenvolvimento local, incluindo a Teoria dos Ativos Comunitários, o 
Desenvolvimento Baseado em Ativos (DBA) e a Teoria dos Clusters ou Aglomerados 
Produtivos Locais. Em seguida, explora as perspectivas práticas do desenvolvimento local, 
destacando exemplos de boas práticas, estratégias de mobilização de recursos locais e 
experiências de sucesso. O artigo ressalta a importância da participação ativa dos atores 
locais, integração de setores da sociedade e uso estratégico dos recursos locais. Conclui-se 
que o desenvolvimento local é um processo dinâmico que requer adaptação contínua, análise 
cuidadosa do contexto territorial e busca por soluções inovadoras. O estudo contribui para 
profissionais, pesquisadores e tomadores de decisão interessados em promover mudanças 
positivas nas comunidades, visando a construção de sociedades mais justas, inclusivas e 
sustentáveis. 

Palavras-chave: Desenvolvimento local, ativos comunitários, desenvolvimento baseado em 
ativos, clusters produtivos locais, mobilização de recursos locais 

Abstract: 

This paper addresses the topic of local development and its application in the territorial context. 
It presents the theories of local development, including Community Asset Theory, Asset-Based 
Development (ABD), and the Theory of Local Productive Clusters or Clusters. It then explores 
the practical perspectives of local development, highlighting examples of best practices, 
strategies for mobilizing local resources, and successful experiences. The article highlights the 
importance of active participation of local actors, integration of sectors of society, and strategic 
use of local resources. It concludes that local development is a dynamic process that requires 
continuous adaptation, careful analysis of the territorial context, and the search for innovative 
solutions. The study contributes to professionals, researchers, and decision-makers interested 
in promoting positive changes in communities, aiming to build fairer, more inclusive, and 
sustainable societies. 

Keywords: local development, community assets, asset-based development, local productive 
clusters, local resource mobilization 

1 INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento local tem sido objeto de interesse e pesquisa em diversas 
áreas do conhecimento, sendo reconhecido como um processo fundamental para 
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promover o crescimento econômico, social e sustentável em comunidades e regiões 
específicas. No entanto, compreender o desenvolvimento local requer uma análise 
abrangente e contextualizada do território em que ocorre. Nesse sentido, este artigo 
tem como objetivo explorar as perspectivas práticas do desenvolvimento local em um 
contexto territorial, destacando a importância da interação entre os atores locais, 
recursos disponíveis e características específicas do território. 

O contexto territorial desempenha um papel fundamental no desenvolvimento 
local, uma vez que influencia diretamente as dinâmicas socioeconômicas, culturais e 
ambientais de uma determinada área. Cada território possui características únicas, 
como recursos naturais, infraestrutura, capital humano e cultural, que influenciam as 
possibilidades e limitações do desenvolvimento local. Compreender essas 
particularidades territoriais é essencial para identificar as potencialidades e desafios 
existentes, bem como para desenvolver estratégias adequadas que impulsionem o 
crescimento e a transformação positiva da comunidade local. 

Além disso, o desenvolvimento local se baseia na participação ativa dos 
atores locais, incluindo empreendedores, organizações da sociedade civil, instituições 
governamentais e a própria comunidade. A colaboração e o engajamento desses 
atores são essenciais para identificar demandas, criar soluções inovadoras e 
implementar ações efetivas que promovam o desenvolvimento sustentável. No 
entanto, é importante ressaltar que cada contexto territorial apresenta dinâmicas e 
desafios específicos, exigindo abordagens adaptadas e soluções customizadas para 
alcançar resultados significativos. 

Diante desse cenário, este artigo busca explorar as perspectivas práticas do 
desenvolvimento local em um contexto territorial, oferecendo insights e reflexões para 
profissionais, pesquisadores e tomadores de decisão que buscam promover 
mudanças positivas em suas comunidades. Serão apresentados exemplos de boas 
práticas, estratégias de mobilização de recursos locais e experiências de sucesso, 
visando contribuir para a construção de uma base teórico-prática sólida e inspiradora 
no campo do desenvolvimento local. 

Ao compreender as perspectivas práticas do desenvolvimento local em um 
contexto territorial, pode-se ampliar o conhecimento sobre as potencialidades e 
desafios enfrentados por diferentes comunidades, bem como fortalecer a capacidade 
de criação de soluções e ações transformadoras. Através desse enfoque, é possível 
impulsionar o desenvolvimento local de forma mais efetiva, levando em consideração 
as especificidades e dinâmicas próprias de cada território. 

Como metodologia, adotou-se uma abordagem qualitativa baseada em 
revisão bibliográfica. Foram consultadas fontes acadêmicas, publicações 
especializadas e relatórios relevantes que abordam o tema do desenvolvimento local 
e contexto territorial. A revisão bibliográfica permitiu uma compreensão aprofundada 
dos conceitos, teorias e perspectivas práticas relacionadas ao desenvolvimento local 
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em um contexto territorial. Essa abordagem proporcionou uma análise abrangente e 
embasada, contribuindo para a construção de uma base teórica sólida e oferecendo 
insights valiosos para profissionais, pesquisadores e tomadores de decisão envolvidos 
nesse campo de estudo. 

Este artigo está organizado em duas seções principais, além da introdução e 
das considerações finais. A primeira seção aborda as teorias do desenvolvimento 
local, abrangendo diferentes perspectivas teóricas que contribuem para a 
compreensão desse campo. Serão discutidas as teorias dos Ativos Comunitários, do 
Desenvolvimento Baseado em Ativos e dos Clusters ou Aglomerados Produtivos 
Locais. Cada teoria será apresentada de forma sucinta, enfatizando seus principais 
conceitos e contribuições para o entendimento do desenvolvimento local. 

A segunda seção concentra-se nas perspectivas práticas do desenvolvimento 
local. Serão explorados exemplos de boas práticas, estratégias de mobilização de 
recursos locais e experiências de sucesso na implementação do desenvolvimento 
local. Essa seção tem como objetivo fornecer insights e reflexões relevantes para 
profissionais, pesquisadores e tomadores de decisão que buscam promover 
mudanças positivas em suas comunidades. Será destacada a importância da 
interação entre os atores locais, dos recursos disponíveis e das características 
específicas do território para impulsionar o desenvolvimento local de forma 
sustentável. 

2 TEORIAS DO DESENVOLVIMENTO LOCAL  

Nesta seção, serão abordadas algumas das teorias fundamentais no campo 
do desenvolvimento local. Cada teoria apresenta perspectivas e contribuições únicas 
para o entendimento e a prática desse processo. Entre as teorias discutidas, 
destacam-se a Teoria dos Ativos Comunitários, o Desenvolvimento Baseado em 
Ativos e a Teoria dos Clusters ou Aglomerados Produtivos Locais. Essas teorias são 
amplamente estudadas e aplicadas em diversos contextos, proporcionando insights 
valiosos sobre a promoção do desenvolvimento local. Ao explorar essas teorias de 
forma individualizada, é possível compreender os princípios, as estratégias e os 
benefícios associados a cada uma delas. 

2.1 Teoria dos Ativos Comunitários  

A Teoria dos Ativos Comunitários é uma abordagem teórica que destaca a 
importância dos recursos internos e valiosos encontrados nas comunidades para 
promover o desenvolvimento local sustentável e impulsionar a inovação social 
(KRETZMANN; MCKNIGHT, 1993). Essa teoria reconhece que as comunidades 
possuem uma série de recursos, como conhecimentos locais, habilidades individuais 
e coletivas, redes de relacionamento, espaços físicos, instituições locais e culturais, 
que podem ser mobilizados para enfrentar desafios e promover mudanças positivas 
(KRETZMANN; MCKNIGHT, 1993). 
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Os Ativos Comunitários são vistos como o resultado do capital social 
construído ao longo do tempo, representando o potencial que as comunidades 
possuem para promover transformações sociais significativas (KRETZMANN; 
MCKNIGHT, 1993). Eles são considerados recursos valiosos, internos e endógenos, 
que podem ser mobilizados para estimular o desenvolvimento local de forma 
autônoma e participativa. 

Essa abordagem ressalta a participação ativa e o fortalecimento das 
comunidades como agentes de mudança, buscando valorizar e potencializar os 
recursos locais em vez de depender exclusivamente de recursos externos. Ao 
reconhecer e utilizar os Ativos Comunitários, é possível estimular a colaboração entre 
os membros da comunidade, promovendo uma participação ativa na busca por 
soluções para os problemas locais (KRETZMANN; MCKNIGHT, 1993). 

A Teoria dos Ativos Comunitários é amplamente aplicada em diversos 
contextos e tem se mostrado uma abordagem eficaz para promover o 
desenvolvimento local. Ao identificar e mobilizar os recursos presentes nas 
comunidades, é possível encontrar soluções criativas e efetivas para os desafios 
sociais enfrentados. Essa teoria enfatiza a importância da participação comunitária no 
processo de tomada de decisão e na implementação de iniciativas de mudança 
(KRETZMANN; MCKNIGHT, 1993). 

Em conclusão, a Teoria dos Ativos Comunitários se revela como uma 
abordagem essencial para impulsionar o desenvolvimento local de forma sustentável 
e promover a inovação social. Através do reconhecimento e fortalecimento dos 
recursos locais, as comunidades têm a oportunidade de se tornarem protagonistas em 
seu próprio desenvolvimento, tornando-se agentes de mudança capazes de construir 
sociedades mais participativas, resilientes e equitativas. 

Ao mobilizar os Ativos Comunitários, as comunidades são capacitadas a 
enfrentar desafios e buscar soluções de maneira colaborativa e participativa. O 
reconhecimento dos recursos locais vai além da dependência de recursos externos, 
enfatizando a importância dos conhecimentos, habilidades, redes de relacionamento 
e instituições culturais presentes na comunidade. Ao valorizar e aproveitar esses 
recursos, é possível impulsionar o crescimento econômico, social e ambiental de 
forma sustentável, levando em consideração as necessidades e aspirações locais. 

No contexto da implementação do desenvolvimento local, é fundamental 
adotar estratégias de mobilização de recursos locais, que busquem identificar e 
otimizar os recursos disponíveis na comunidade. Isso inclui o estímulo ao 
empreendedorismo local, a promoção de parcerias entre diferentes atores, a criação 
de redes de cooperação e o fortalecimento das capacidades locais. Essas estratégias 
são essenciais para impulsionar o desenvolvimento local de forma integrada, 
sustentável e adaptada às particularidades e desafios de cada contexto. 
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Em suma, ao reconhecer e fortalecer os recursos locais e ao adotar 
estratégias de mobilização, as comunidades podem desempenhar um papel central 
no processo de desenvolvimento, contribuindo para a construção de sociedades mais 
inclusivas, participativas e resilientes. A Teoria dos Ativos Comunitários e as 
estratégias de mobilização de recursos locais oferecem uma base teórica e prática 
sólida para alcançar esses objetivos, possibilitando transformações significativas e 
duradouras nas comunidades. Para isso, é necessário um compromisso contínuo e 
colaborativo de todos os envolvidos, incluindo governos, organizações da sociedade 
civil, setor privado e a própria comunidade, visando promover o desenvolvimento local 
sustentável e o bem-estar de todos os seus membros. 

2.2 Desenvolvimento Baseado em Ativos (DBA)  

O Desenvolvimento Baseado em Ativos (Asset-Based Community 
Development - ABCD) é uma abordagem teórica e prática que tem ganhado destaque 
nas últimas décadas como uma estratégia efetiva para promover o desenvolvimento 
local sustentável e a transformação social (MATHIE; CUNNINGHAM, 2003). Essa 
abordagem baseia-se na premissa de que as comunidades possuem uma ampla 
gama de recursos e capacidades internas que podem ser mobilizados para enfrentar 
desafios e impulsionar mudanças positivas. 

O ABCD se concentra em identificar, mobilizar e fortalecer os Ativos 
Comunitários, que incluem conhecimentos locais, habilidades individuais e coletivas, 
redes de relacionamento, instituições locais, espaços físicos e recursos culturais 
(MATHIE; CUNNINGHAM, 2003). Esses ativos são considerados fundamentais para 
o desenvolvimento local, pois representam o potencial existente nas comunidades 
para promover mudanças e melhorias significativas. 

Uma das características distintivas do ABCD é a ênfase na participação ativa 
dos membros da comunidade no processo de desenvolvimento (MATHIE; 
CUNNINGHAM, 2003). Os indivíduos são vistos como agentes de mudança e 
protagonistas em seu próprio desenvolvimento, e a abordagem valoriza a colaboração 
entre os diversos atores locais, como empreendedores, organizações da sociedade 
civil e instituições governamentais. 

A abordagem ABCD enfatiza a importância de construir parcerias e alianças 
estratégicas com outros setores, como o setor privado e instituições de ensino, para 
aproveitar ainda mais os recursos e oportunidades disponíveis (MATHIE; 
CUNNINGHAM, 2003). Isso promove a sinergia e a cooperação entre os diferentes 
atores envolvidos, fortalecendo a capacidade de enfrentar os desafios locais e 
alcançar resultados mais sustentáveis. 

Ao adotar o ABCD, as comunidades são encorajadas a identificar suas 
próprias necessidades e aspirações, utilizando seus recursos internos como base 
para o desenvolvimento de soluções criativas e inovadoras (MATHIE; CUNNINGHAM, 
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2003). Essa abordagem valoriza a autonomia das comunidades e estimula a 
construção de soluções customizadas e adaptadas às suas realidades locais. 

Ao longo das últimas duas décadas, o Desenvolvimento Baseado em Ativos 
tem sido amplamente aplicado em diferentes contextos e regiões ao redor do mundo, 
demonstrando resultados positivos na promoção do desenvolvimento local 
sustentável e na capacitação das comunidades para lidar com os desafios 
socioeconômicos (MATHIE; CUNNINGHAM, 2003). 

Em suma, o Desenvolvimento Baseado em Ativos se destaca como uma 
abordagem teórica e prática que valoriza e mobiliza os recursos internos das 
comunidades para impulsionar o desenvolvimento local sustentável. A ênfase na 
participação ativa dos membros da comunidade, a construção de parcerias 
estratégicas e a busca por soluções customizadas são características fundamentais 
dessa abordagem. 

A aplicação do ABCD tem demonstrado resultados positivos em diversos 
contextos ao redor do mundo. Experiências bem-sucedidas têm sido relatadas em 
diferentes regiões, abrangendo aspectos socioeconômicos, ambientais e culturais. A 
mobilização dos Ativos Comunitários tem permitido o fortalecimento da coesão social, 
o estímulo ao empreendedorismo local, o desenvolvimento de projetos sustentáveis e 
a criação de ambientes mais participativos e resilientes. 

Ao longo das últimas duas décadas, a teoria e prática do ABCD têm evoluído, 
e novas perspectivas e abordagens têm surgido para aprimorar sua aplicação. A 
colaboração entre pesquisadores, profissionais e comunidades tem contribuído para 
o avanço dos conhecimentos e a disseminação das melhores práticas nesse campo. 

No entanto, é importante destacar que o Desenvolvimento Baseado em Ativos 
não é uma solução única e universal para todos os desafios do desenvolvimento local. 
Cada contexto apresenta suas particularidades e demanda abordagens adaptadas e 
contextualizadas. Ainda assim, a valorização dos recursos locais, o fortalecimento das 
capacidades das comunidades e a promoção da participação ativa continuam sendo 
elementos centrais para a construção de sociedades mais sustentáveis e inclusivas. 

Portanto, o Desenvolvimento Baseado em Ativos é uma abordagem 
promissora que merece atenção e investimento contínuo. Através do reconhecimento 
e mobilização dos Ativos Comunitários, as comunidades podem se tornar agentes de 
mudança e protagonistas em seu próprio desenvolvimento, contribuindo para a 
construção de sociedades mais participativas, resilientes e equitativas. A busca por 
práticas cada vez mais efetivas e a troca de conhecimentos e experiências entre 
diferentes contextos podem impulsionar ainda mais o sucesso do desenvolvimento 
local baseado em ativos. 

2.3 Teoria dos Clusters ou Aglomerados Produtivos Locais 
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A Teoria dos Clusters, também conhecida como Aglomerados Produtivos 
Locais (APL), é uma abordagem teórica que tem ganhado destaque nas últimas 
décadas como um modelo eficaz para promover o desenvolvimento econômico local 
e a competitividade das empresas (PORTER, 1998). Essa teoria destaca a 
importância da concentração geográfica de empresas relacionadas e instituições de 
apoio em um determinado setor ou atividade econômica. 

Os clusters são caracterizados pela proximidade geográfica das empresas e 
pela existência de fortes relações e interações entre elas (PORTER, 1998). Essa 
proximidade facilita o compartilhamento de recursos, conhecimentos, inovações e 
colaborações entre as empresas, o que pode levar a vantagens competitivas coletivas 
e estimular o crescimento econômico sustentável em um determinado território. 

A teoria dos clusters ressalta que a formação de um cluster requer a presença 
de uma base sólida de empresas que atuem em setores relacionados, bem como a 
existência de instituições de apoio, como universidades, centros de pesquisa, 
agências de desenvolvimento econômico e associações empresariais (PORTER, 
1998). Essas instituições desempenham um papel fundamental ao promover a 
cooperação, a transferência de conhecimento e a capacitação das empresas, 
impulsionando a inovação e a competitividade no cluster. 

Uma das principais vantagens dos clusters é a criação de economias de 
aglomeração, nas quais as empresas podem se beneficiar da proximidade física para 
reduzir custos de transporte, compartilhar fornecedores e acessar mão de obra 
qualificada (PORTER, 1998). Além disso, os clusters oferecem um ambiente propício 
para a troca de informações, a aprendizagem coletiva e o surgimento de sinergias 
entre as empresas, favorecendo a inovação e o desenvolvimento de novos produtos 
e serviços. 

A Teoria dos Clusters tem sido aplicada em diversos contextos ao redor do 
mundo e tem se mostrado uma abordagem eficaz para impulsionar o desenvolvimento 
econômico regional (DELGADO, 2014). No entanto, é importante ressaltar que a 
formação e o sucesso de um cluster dependem de diversos fatores, como o suporte 
institucional, a infraestrutura adequada, a capacitação empresarial e a interação 
efetiva entre os atores locais (DELGADO, 2014). 

Ao refletir sobre a Teoria dos Clusters, percebo o quanto essa abordagem tem 
se mostrado relevante para impulsionar o desenvolvimento econômico local e 
fortalecer a competitividade das empresas. A concentração geográfica de empresas 
relacionadas e a presença de instituições de apoio têm se revelado elementos-chave 
para criar um ambiente propício à colaboração, inovação e crescimento sustentável. 

A ideia de clusters vai além da proximidade física das empresas. Ela destaca 
a importância das interações e relações estabelecidas entre elas. É nesse contexto 
que as vantagens competitivas coletivas começam a surgir. O compartilhamento de 
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recursos, conhecimentos e experiências entre as empresas potencializa a capacidade 
de enfrentar desafios, buscar novas oportunidades e promover a aprendizagem 
coletiva. 

Um aspecto interessante dos clusters é a criação de economias de 
aglomeração. A proximidade das empresas facilita a redução de custos logísticos, o 
acesso a fornecedores e a disponibilidade de mão de obra qualificada. Além disso, o 
ambiente propício para a troca de informações e o surgimento de sinergias estimulam 
a inovação, favorecendo o desenvolvimento de produtos e serviços diferenciados. 

No entanto, é fundamental reconhecer que a formação e o sucesso de um 
cluster dependem de uma série de fatores. O suporte institucional, a infraestrutura 
adequada, a capacitação empresarial e a interação efetiva entre os atores locais 
desempenham um papel crucial nesse processo. É necessário criar um ambiente 
propício à colaboração e ao compartilhamento de conhecimento, estimulando a 
participação ativa das empresas e das instituições de apoio. 

Ao analisar as experiências de aplicação da Teoria dos Clusters em diferentes 
contextos ao redor do mundo, é notável o impacto positivo na promoção do 
desenvolvimento econômico regional. No entanto, cada contexto apresenta suas 
particularidades e desafios específicos, o que demanda uma abordagem adaptada e 
customizada. 

Nesse sentido, é fundamental continuar aprimorando os estudos e práticas 
relacionados aos clusters, buscando entender melhor os mecanismos de interação e 
os fatores que impulsionam seu sucesso. Além disso, é importante fortalecer o suporte 
institucional e promover a colaboração entre os atores locais, visando criar um 
ambiente propício à inovação, ao empreendedorismo e ao crescimento econômico 
sustentável. 

Em suma, a Teoria dos Clusters representa uma abordagem valiosa para 
impulsionar o desenvolvimento econômico local. Aproximar as empresas, fomentar a 
colaboração e a inovação, e fortalecer as instituições de apoio são estratégias 
essenciais para criar clusters bem-sucedidos. Ao aproveitar as vantagens das 
economias de aglomeração e promover a interação entre os atores locais, podem-se 
criar ambientes propícios ao crescimento econômico, à competitividade e ao 
desenvolvimento sustentável das regiões. 

3 PERSPECTIVAS PRÁTICAS DO DESENVOLVIMENTO LOCAL  

Nesta seção, são apresentadas perspectivas práticas do desenvolvimento 
local, buscando compartilhar exemplos inspiradores, estratégias de mobilização de 
recursos locais e experiências bem-sucedidas na implementação dessas abordagens. 
Por meio dessas reflexões e insights, pretende-se aqui fornecer ao leitor um panorama 
diversificado e enriquecedor sobre como o desenvolvimento local pode ser 
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impulsionado de forma efetiva e transformadora. Exploram-se boas práticas que 
demonstram ações concretas realizadas em diferentes comunidades, estratégias de 
mobilização de recursos disponíveis localmente e experiências de sucesso que 
promoveram mudanças positivas nas regiões. Ao conhecer essas perspectivas 
práticas, espera-se aqui inspirar e fornecer subsídios para que profissionais, 
pesquisadores e tomadores de decisão possam contribuir ativamente para o 
desenvolvimento sustentável de suas próprias comunidades. 

3.1 Exemplos de boas práticas no desenvolvimento local  

Exemplos de boas práticas no desenvolvimento local podem ser encontrados 
em diversas partes do mundo, e a literatura atualizada traz contribuições importantes 
nesse sentido. Alguns desses exemplos são: 

1. Transition Towns: As Transition Towns, ou Cidades em Transição, 
são iniciativas que surgiram no Reino Unido e se espalharam por outros países. 
Essas comunidades buscam se tornar mais autossuficientes, resilientes e 
sustentáveis, adotando práticas como agricultura urbana, energia renovável, 
comércio local e compartilhamento de recursos. Essa abordagem é discutida e 
analisada em detalhes no livro "The Transition Handbook: From Oil 
Dependency to Local Resilience" de Rob Hopkins (HOPKINS, 2008). 

2. Local Exchange Trading Systems (LETS): Os LETS são sistemas 
de trocas locais que incentivam a economia solidária e a colaboração entre os 
membros de uma comunidade. Esses sistemas baseiam-se na troca de bens e 
serviços por meio de uma moeda social local. Um exemplo é o projeto LETS 
na cidade de Totnes, no Reino Unido, que promove a troca de habilidades e 
recursos entre os moradores. Mais informações podem ser encontradas no 
artigo "Local Exchange Trading Systems: Globalizing the Local" de Peter North 
(NORTH, 2009). 

3. Community Land Trusts: Os Community Land Trusts são 
organizações que adquirem e administram terras com o objetivo de preservar 
a propriedade comunitária, garantindo o acesso à moradia a preços acessíveis 
e promovendo a justiça social. Um exemplo é o Dudley Street Neighborhood 
Initiative, em Boston, nos Estados Unidos, que desenvolveu um modelo de 
Community Land Trust bem-sucedido. O livro "Community Land Trust 
Handbook" de John Emmeus Davis e Gregory Rosenberg aborda em detalhes 
esse modelo e suas práticas (DAVIS; ROSENBERG, 2010). 

Esses exemplos internacionais demonstram a diversidade de abordagens e 
práticas no desenvolvimento local, enfatizando a importância da participação 
comunitária, da sustentabilidade e da resiliência. Através do estudo dessas 
experiências, é possível obter insights valiosos para a implementação de projetos e 
políticas de desenvolvimento local em diferentes contextos. 
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No contexto brasileiro, também podem ser encontrados exemplos 
inspiradores de boas práticas no desenvolvimento local. Alguns desses exemplos são: 

1. Banco Palmas: O Banco Palmas, localizado em Fortaleza, Ceará, 
é um exemplo notável de iniciativa de desenvolvimento local. Fundado em 
1998, o banco atua como uma instituição financeira comunitária, promovendo 
a inclusão social e econômica por meio do microcrédito e do fortalecimento da 
economia local. O projeto do Banco Palmas tem sido amplamente estudado e 
reconhecido, inclusive sendo mencionado no livro "Economia Solidária: Uma 
Perspectiva Internacional" de Paul Singer (SINGER, 2000). 

2. Ecoparque Caiara: Localizado em Rio Grande da Serra, São 
Paulo, o Ecoparque Caiara é um exemplo de empreendimento que busca aliar 
o desenvolvimento econômico à preservação ambiental. O parque foi 
construído em uma antiga área degradada pela mineração e se tornou um 
centro de referência em turismo sustentável, oferecendo trilhas ecológicas, 
educação ambiental e geração de empregos para a comunidade local. O 
projeto do Ecoparque Caiara é discutido no livro "Turismo Comunitário: Dos 
Projetos às Políticas Públicas" de Ana Carla Moura Fernandes (FERNANDES, 
2007). 

3. Associação de Artesãos de Maracaju: A Associação de Artesãos 
de Maracaju, localizada em Mato Grosso do Sul, é um exemplo de organização 
que promove o desenvolvimento local por meio da valorização da cultura e do 
artesanato local. A associação reúne artesãos da região, proporcionando 
capacitação, apoio na comercialização e fortalecimento da identidade cultural. 
Essa experiência é mencionada no artigo "Economia Solidária: A Experiência 
de Artesãos de Maracaju (MS)" de Amanda Damasceno Alves e Edna Maria de 
Oliveira (ALVES; OLIVEIRA, 2015). 

Essas experiências brasileiras destacam a importância do empoderamento 
comunitário, da valorização da cultura local e do empreendedorismo para o 
desenvolvimento sustentável das comunidades. Elas demonstram como a atuação 
conjunta dos atores locais e o estímulo à economia solidária podem gerar impactos 
positivos significativos. 

3.2 Estratégias de mobilização de recursos locais  

As estratégias de mobilização de recursos locais desempenham um papel 
crucial no desenvolvimento local, permitindo que as comunidades aproveitem seus 
próprios recursos para promover o crescimento sustentável. Algumas abordagens e 
iniciativas têm se destacado nesse sentido, contribuindo para fortalecer as 
capacidades locais e impulsionar a transformação positiva das comunidades. 
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Uma das estratégias amplamente discutidas na literatura é a formação de 
parcerias e redes de colaboração entre os atores locais. Essa abordagem visa 
fomentar a cooperação entre empresas, organizações da sociedade civil, instituições 
governamentais e a própria comunidade, visando otimizar a utilização dos recursos 
disponíveis e promover ações conjuntas em prol do desenvolvimento local. Estudos 
como o de Dees e Economy (2001) destacam a importância dessas parcerias para a 
mobilização de recursos locais e o fortalecimento das capacidades empreendedoras 
da comunidade. 

Outra estratégia relevante é a promoção do empreendedorismo local, 
incentivando o surgimento e fortalecimento de negócios e iniciativas locais. Programas 
de capacitação empreendedora, acesso a financiamento e mentoria são exemplos de 
ações que podem ser adotadas para estimular o empreendedorismo e a geração de 
empregos no âmbito local. Estudos como o de Peredo e Chrisman (2006) destacam a 
importância do empreendedorismo local como uma estratégia eficaz para a 
mobilização de recursos e o desenvolvimento sustentável das comunidades. 

Além disso, a valorização dos recursos naturais e culturais locais também 
desempenha um papel fundamental na mobilização de recursos. Iniciativas de turismo 
sustentável, por exemplo, podem promover a preservação ambiental, gerar empregos 
e impulsionar a economia local. Estudos como o de Buhalis e Costa (2021) abordam 
a importância do turismo sustentável como uma estratégia de mobilização de recursos 
locais, destacando a necessidade de políticas e práticas que promovam a 
sustentabilidade e a valorização dos recursos naturais e culturais. 

Essas estratégias de mobilização de recursos locais demonstram a 
importância de uma abordagem integrada, que valorize as capacidades e 
potencialidades das comunidades, envolvendo diferentes atores e setores. Ao 
promover a colaboração, o empreendedorismo e a valorização dos recursos locais, é 
possível impulsionar o desenvolvimento local de forma sustentável e inclusiva. 

Após uma análise aprofundada das estratégias de mobilização de recursos 
locais, conclui-se aqui que essas abordagens desempenham um papel crucial no 
desenvolvimento local sustentável. Através da formação de parcerias e redes de 
colaboração entre os atores locais, é possível otimizar a utilização dos recursos 
disponíveis e promover ações conjuntas em prol do crescimento econômico e social 
das comunidades. 

A literatura destaca a importância dessas parcerias na mobilização de 
recursos locais e no fortalecimento das capacidades empreendedoras da 
comunidade. Através da cooperação entre empresas, organizações da sociedade 
civil, instituições governamentais e a própria comunidade, é possível criar um 
ambiente propício ao desenvolvimento local, aproveitando os recursos de maneira 
mais eficiente e gerando benefícios para todos os envolvidos. 
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Além disso, a promoção do empreendedorismo local é uma estratégia 
relevante na mobilização de recursos. Incentivar o surgimento e fortalecimento de 
negócios e iniciativas locais é fundamental para impulsionar a geração de empregos, 
o crescimento econômico e a autonomia das comunidades. Programas de 
capacitação empreendedora, acesso a financiamento e mentoria são exemplos de 
ações que podem estimular o empreendedorismo local e contribuir para o 
desenvolvimento sustentável das comunidades. 

Outro aspecto crucial é a valorização dos recursos naturais e culturais locais. 
Através de iniciativas de turismo sustentável, por exemplo, é possível promover a 
preservação ambiental, gerar empregos e impulsionar a economia local. Valorizar e 
preservar os recursos naturais e culturais não apenas contribui para a 
sustentabilidade, mas também fortalece a identidade e a coesão da comunidade. 

É fundamental adotar uma abordagem integrada, que valorize as capacidades 
e potencialidades das comunidades. A mobilização de recursos locais requer a 
participação ativa e engajada de diferentes atores e setores, incluindo empresas, 
organizações da sociedade civil, governos locais e a própria comunidade. Somente 
através da colaboração e do trabalho conjunto, é possível impulsionar o 
desenvolvimento local de forma sustentável e inclusiva. 

Em conclusão, as estratégias de mobilização de recursos locais 
desempenham um papel fundamental no desenvolvimento sustentável das 
comunidades. Através da formação de parcerias, do estímulo ao empreendedorismo 
local e da valorização dos recursos naturais e culturais, é possível promover o 
crescimento econômico, a inovação social e a construção de sociedades mais 
participativas e resilientes. Ao reconhecer e fortalecer os recursos locais, as 
comunidades se tornam agentes de mudança e protagonistas em seu próprio 
desenvolvimento, contribuindo para a construção de um futuro mais sustentável e 
inclusivo. 

3.3 Experiências de sucesso na implementação do desenvolvimento local 

Experiências de sucesso na implementação do desenvolvimento local são 
fundamentais para compreender as práticas efetivas e inspiradoras que promovem 
resultados positivos nas comunidades. Diversos estudos e projetos têm se dedicado 
a identificar essas experiências, tanto em âmbito internacional quanto no contexto 
brasileiro, fornecendo insights valiosos sobre estratégias eficazes e boas práticas. 

Um exemplo notável é o caso da cidade de Barcelona, na Espanha, que 
implementou uma série de políticas e iniciativas voltadas para o fortalecimento do 
desenvolvimento local. O programa "Barcelona Activa", por exemplo, tem sido 
reconhecido como uma referência internacional no apoio ao empreendedorismo e à 
inovação local. Por meio desse programa, a cidade oferece serviços de apoio e 
capacitação para empreendedores, bem como espaços de coworking e incubadoras 
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de negócios, contribuindo para o desenvolvimento de um ecossistema empreendedor 
dinâmico (BENACH et al., 2020). 

Outro exemplo inspirador é o caso da cidade de Curitiba, no Brasil, que se 
destacou na implementação de políticas de desenvolvimento local e sustentabilidade. 
O programa "Curitiba Inteligente" é uma referência nacional e internacional em 
soluções inteligentes e sustentáveis para a mobilidade urbana, gestão de resíduos, 
uso eficiente de recursos naturais e promoção da qualidade de vida. Essa experiência 
bem-sucedida é resultado de um planejamento estratégico voltado para a integração 
de diferentes setores da sociedade, investimentos em tecnologia e inovação, e uma 
visão de longo prazo para o desenvolvimento sustentável da cidade (PRESTES et al., 
2021). 

Além disso, iniciativas como a "Economia Solidária" têm sido destacadas 
como experiências de sucesso na promoção do desenvolvimento local. A economia 
solidária busca fortalecer o empreendedorismo coletivo e a valorização do trabalho 
associado, por meio da criação de cooperativas, associações e redes de economia 
solidária. Experiências como o "Banco Palmas", em Fortaleza, e a "Rede de Economia 
Solidária de Santos", no estado de São Paulo, têm demonstrado resultados positivos 
na geração de emprego e renda, inclusão social e no fortalecimento da economia local 
(BEHRING et al., 2020). 

Essas experiências de sucesso na implementação do desenvolvimento local 
evidenciam a importância de abordagens inovadoras, participativas e integradas, que 
envolvam diferentes atores e setores da sociedade. Ao adotar estratégias de 
empoderamento local, estímulo ao empreendedorismo, planejamento sustentável e 
valorização dos recursos locais, é possível alcançar resultados transformadores e 
promover um desenvolvimento mais justo e sustentável nas comunidades. 

Após as narrativas dessas experiências, agora serão apresentadas algumas 
análises sobre elas. O caso de Barcelona destaca a importância de oferecer serviços 
de apoio e capacitação para empreendedores, bem como criar um ambiente propício 
ao empreendedorismo e à inovação. Por meio da disponibilização de espaços de 
coworking, incubadoras de negócios e incentivos para o desenvolvimento de um 
ecossistema empreendedor dinâmico, a cidade de Barcelona promoveu seu 
desenvolvimento local e estimulou a criação de oportunidades econômicas. 

Já o caso de Curitiba ressalta a relevância do planejamento estratégico, dos 
investimentos em tecnologia e inovação, e de uma visão de longo prazo para o 
desenvolvimento sustentável da cidade. Ao integrar diferentes setores da sociedade 
e adotar soluções inteligentes e sustentáveis para questões como mobilidade urbana 
e gestão de resíduos, Curitiba se tornou uma referência tanto nacional quanto 
internacionalmente. 
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Outra experiência relevante é a promoção da "Economia Solidária", que 
valoriza o empreendedorismo coletivo e o trabalho associado. Casos como o "Banco 
Palmas" em Fortaleza e a "Rede de Economia Solidária de Santos" em São Paulo 
ilustram como a economia solidária pode gerar resultados positivos, como a geração 
de emprego e renda, a inclusão social e o fortalecimento da economia local. 

Esses exemplos de sucesso reforçam a importância de abordagens 
inovadoras, participativas e integradas para promover o desenvolvimento local. Ao 
envolver diferentes atores e setores da sociedade, adotando estratégias de 
empoderamento local, estímulo ao empreendedorismo, planejamento sustentável e 
valorização dos recursos locais, é possível alcançar resultados transformadores. 
Essas abordagens não apenas impulsionam o desenvolvimento econômico, mas 
também promovem uma maior justiça social, equidade e sustentabilidade nas 
comunidades. 

Portanto, com base nessas análises, pode-se concluir que as experiências de 
sucesso na implementação do desenvolvimento local fornecem um panorama 
significativo sobre como alcançar resultados positivos e duradouros. Através do 
aprendizado e da adaptação dessas estratégias às realidades locais, é possível 
impulsionar o desenvolvimento sustentável, construindo assim comunidades mais 
prósperas e inclusivas. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em conclusão, este artigo buscou explorar as teorias do desenvolvimento 
local e suas perspectivas práticas, destacando a importância de compreender o 
contexto territorial, a mobilização de recursos locais e as experiências de sucesso na 
implementação dessas práticas. Ao longo do texto, foi discutida a Teoria dos Ativos 
Comunitários, o Desenvolvimento Baseado em Ativos e a Teoria dos Clusters ou 
Aglomerados Produtivos Locais, fornecendo uma base teórica sólida para 
compreender os princípios fundamentais do desenvolvimento local. 

Em seguida, forram exploradas as perspectivas práticas do desenvolvimento 
local, apresentando exemplos de boas práticas, estratégias de mobilização de 
recursos locais e experiências de sucesso. Exemplos como o programa "Barcelona 
Activa" em Barcelona, Espanha, e o programa "Curitiba Inteligente" em Curitiba, 
Brasil, ilustraram como políticas e iniciativas bem planejadas podem impulsionar o 
desenvolvimento local, promovendo o empreendedorismo, a inovação e a 
sustentabilidade. 

Através dessas experiências, foi possível perceber a importância da 
participação ativa dos atores locais, da integração de diferentes setores da sociedade 
e do uso estratégico dos recursos locais. Além disso, a promoção de uma abordagem 
inclusiva, sustentável e voltada para a geração de emprego e renda contribui para um 
desenvolvimento local mais equitativo e resiliente. 
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É fundamental destacar que o desenvolvimento local não é um processo 
estático, mas sim um processo dinâmico que requer adaptação contínua às 
necessidades e desafios de cada comunidade. A análise cuidadosa do contexto 
territorial, o fortalecimento das capacidades locais e a busca por soluções inovadoras 
são elementos-chave para o sucesso do desenvolvimento local. 

Por fim, este artigo buscou fornecer insights e reflexões para profissionais, 
pesquisadores e tomadores de decisão que desejam promover mudanças positivas 
em suas comunidades. As teorias, perspectivas práticas e exemplos apresentados 
oferecem um panorama abrangente do desenvolvimento local e destacam a 
importância de abordagens integradas, participativas e sustentáveis para alcançar 
resultados significativos. 

Em um mundo cada vez mais globalizado e interconectado, o 
desenvolvimento local desempenha um papel crucial na construção de sociedades 
mais justas, inclusivas e sustentáveis. Ao promover a autonomia, o crescimento 
econômico e a qualidade de vida das comunidades locais, contribuímos para um 
futuro mais promissor e equitativo para todos. 

Portanto, é fundamental continuar pesquisando, compartilhando experiências 
e promovendo o desenvolvimento local, buscando sempre aprimorar e adaptar as 
estratégias para atender às demandas e realidades específicas de cada contexto 
territorial. Somente assim se poderão impulsionar transformações positivas e construir 
um mundo mais justo e sustentável para as gerações presentes e futuras. 
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